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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Os indicadores do contrato de gestão 
entre a Secretaria Municipal de Saúde do Rio 
de Janeiro (SMS-RJ) com as Organizações 
Sociais de Saúde (OSS) são utilizados para 
o acompanhamento dos serviços de saúde 
contratados, dentre ele os farmacêuticos. A 

despeito dos esforços, é ainda questionável 
a utilidade do seu emprego de forma plena no 
nível local de forma capaz de subsidiar a atuação 
das equipes de saúde. O objetivo é analisar 
o potencial dos indicadores do contrato de 
gestão como medida de efetividade dos serviços 
farmacêuticos (SEFAR) e apoio à decisão 
no gerenciamento desses serviços. Tratou-
se de uma pesquisa exploratória, que visou 
dialogar com a realidade. Foram identificados e 
mapeados os indicadores dirigidos aos SEFAR 
já presentes no contrato de gestão entre a SMS-
RJ e a OSS contratada num território integrado 
de ações de saúde no período de jun/2012 a 
jun/2017, com registros mapeados em relatórios 
gerenciais disponíveis com a Comissão Técnica 
de Acompanhamento. Adicionalmente, realizou-
se entrevistas com os coordenadores dos SEFAR 
do território analisado, a fim de verificar se os 
indicadores identificados auxiliavam na tomada 
de decisão. Foi possível identificar existência de 
seis indicadores relacionados aos SEFAR porem 
a heterogeneidade de como eram apresentados 
inviabilizou maiores análises. O baixo uso dos 
indicadores no nível dos serviços foi confirmado 
nas entrevistas. Conclui-se que os indicadores 
do contrato de gestão têm tido baixo uso para 
apoiar a tomada de decisão nos SEFAR no nível 
das unidades de saúde.
PALAVRAS CHAVE: Indicadores; Serviços 
Farmacêuticos; Efetividade; Gestão em Saúde; 
Monitoramento.
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EFFECTIVENESS PHARMACEUTICAL SERVICES OF TEIAS MANGUINHOS
ABSTRACT: The management contract indicators between the Municipality of Rio de Janeiro 
and the Social Health Organizations are used to monitor the health services contracted, 
among them pharmacists. Despite the efforts, the potential use for improving services is still 
questionable and to support management decisions at the local level, in a way capable to 
support the performance of the health team. The objective is to analyze the potential of the 
management contract indicators as a measure of effectiveness of pharmaceutical services 
and decision support in the management of these services. It was an exploratory research, 
which aimed to dialogue with reality. Indicators for pharmaceutical services (SEFAR) 
already present in the management contract between the SMS-RJ and the Social Health 
Organizations contracted in an integrated territory of health actions were identified and 
mapped from June/2012 to June/2017, with records mapped in management reports available 
with the Technical Monitoring Committee. Additionally, interviews were conducted with the 
Pharmaceutical Services coordinators of the analyzed territory to check if the identified 
indicators assist in decision making. It was possible to identify the existence of six indicators 
related to SEFAR, but the heterogeneity of how they were presented made further analysis 
unfeasible. The low use of indicators at the service level was confirmed in the interviews. It is 
concluded that the management contract indicators had limited usefulness to support decision 
making at SEFAR at the level of health units.
KEYWORDS: Indicators, Pharmaceutical Services, Effectiveness, Health Management, 
Monitoring

1 | 	INTRODUÇÃO
Os Serviços Farmacêuticos (SEFAR) são definidos como um conjunto de ações 

que visam propiciar aos usuários o acesso qualificado a medicamentos essenciais sendo, 
portanto, fundamentais para garantir resolubilidade às ações de saúde. São integrados aos 
serviços de saúde e compreendem atividades tanto de cunho gerencial como assistencial. 
As atividades gerenciais têm por objetivo garantir a disponibilidade dos medicamentos e 
manter sua qualidade e conservação, enquanto as assistenciais são aquelas que envolvem 
o cuidado direto ao paciente, bem como o apoio técnico aos demais profissionais de saúde. 
Devem garantir a efetividade e segurança da terapêutica e promover o uso apropriado 
de medicamentos por meio de ações de educação em saúde aos usuários e educação 
permanente aos profissionais de saúde (OPAS, 2013). 

A noção de desempenho, aspecto essencial para demonstrar a utilização ótima dos 
recursos na área da saúde, está relacionada ao grau de alcance dos objetivos dos sistemas 
de saúde, sendo a efetividade uma de suas dimensões (VIACAVA et al., 2012). Desse modo, 
o monitoramento do desempenho pode ser considerado como uma ferramenta útil para 
subsidiar os gestores na tomada de decisões gerenciais em tempo oportuno (PEREIRA, 
2013). No entanto, apenas se justifica se for capaz de gerar melhores práticas que resultem 
em melhores resultados na população alvo. Nesse sentido, o envolvimento dos atores 
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diretamente ligados às atividades ou programas avaliados nas diferentes etapas, incluindo 
o estabelecimento das metas e a identificação das barreiras ao seu alcance, é fundamental.

O uso de indicadores tem sido bastante utilizado nas avaliações em saúde, pois 
permitem objetivar as medidas, fazer comparações entre situações semelhantes e apreciar 
a evolução ao longo do tempo.

O município do Rio de Janeiro (MRJ) implementou importante expansão da Estratégia 
de Saúde da Família (ESF) a partir de 2009, utilizando como ferramenta contrato de gestão 
com Organização Social de Saúde (OSS). Uma das formas de gerenciamento desses 
contratos se dá pela definição de indicadores, os quais por muito tempo tiveram impacto 
nos pagamentos tantos dos profissionais quanto nos recursos alocados às unidades de 
saúde (SILVA, 2016).

PEREIRA; LUIZA; CRUZ, 2015 identificaram as atividades mais relevantes dos 
SEFAR na Atenção Primária em Saúde (APS) na visão de gestores e profissionais do 
município do Rio de Janeiro. Estas atividades foram divididas em duas dimensões uma 
ligada à gestão do medicamento e a outra à gestão do cuidado com o usuário. Com base 
neste trabalho, Silva (2016) identificou os indicadores do contrato de gestão com as OSS 
que se aproximavam de medidas de tais atividades.

O presente trabalho tem como objetivo analisar o potencial dos indicadores do 
contrato de gestão como medida de efetividade dos serviços farmacêuticos e apoio à 
decisão no gerenciamento desses serviços.

2 | 	METODOLOGIA
Tratou-se de uma pesquisa exploratória, que visou dialogar com a realidade. Foram 

identificados e mapeados os indicadores dirigidos aos serviços farmacêuticos já presentes 
no contrato de gestão entre a SMS-RJ e a OSS contratada para prestação de serviços do 
território em estudo, relativos ao período de jun/2012 a jun/2017.

Este território, de alta vulnerabilidade econômica e social (Índice de Desenvolvimento 
Social (IDS) de 0,518), conta com duas unidades de atenção primária em saúde, uma 
unidade de pronto atendimento, um centro de atenção psico-social e um consultório na 
rua (atendimento à população de rua). Cobre uma área de cerca de 261,84 ha, com uma 
população de 36.160 pessoas (IPP, 2010).

Não serão incluídas maiores identificações do território nem da OSS devido ao 
compromisso de sigilo assumido no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e Termo 
de Anuência.

A coleta das informações foi realizada através dos relatórios obtidos com a Comissão 
Técnica de Acompanhamento (CTA) do contrato de gestão.

Planejava-se analisar o comportamento dos indicadores no período considerado, 
buscando identificar os momentos em que as metas não houvessem sido atingidas. Os 
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chefes dos dois serviços de farmácia do território foram entrevistados para identificar a 
existência de ações gerenciais geradas a partir da verificação do não alcance das metas.

O estudo, com parecer no 2.259.484, foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da instituição sede.

3 | 	RESULTADOS
Dentro das possibilidades oferecidas no contrato de gestão e com base na literatura 

(Silva, 2016), foram selecionados seis indicadores como relacionados aos SEFAR. 

Indicador Racional de utilidade para os serviços 
farmacêuticos

Valor médio de medicamentos 
prescritos por usuário; 

O financiamento é um gargalo importante na gestão 
em saúde. O financiamento dos medicamentos da 

atenção básica é tripartite. 
Percentual de medicamentos 

prescritos da REMUME;
Uma lista de medicamentos essenciais deve cobrir a 

maior parte das necessidades de saúde da população.
Proporção de unidades que realizam 

o fornecimento de medicamentos 
para determinados tratamentos*;

Um dos aspectos da reformulação da ESF no 
município do Rio de Janeiro foi descentralizar todos os 
tratamentos para todas as unidades básicas de saúde 
de sorte que estes pudesses ser oferecido próximo à 

residência dos pacientes, facilitando o acesso.
Proporção de pacientes encerrados 
como abandono de Tuberculose no 

período; 

A conclusão do tratamento de tuberculose é aspecto 
fundamental para a qualidade do atendimento, mas 

também promove externalidades no sentido de 
contribuir na interrupção da cadeia de transmissão e 
na minimização do desenvolvimento de resistência.

Proporção de notificações de sífilis na 
gestação com tratamento adequado;

A sífilis apresenta complicações graves para a mãe e 
para o feto e neonato, sendo fundamental garantir o 
tratamento completo finalizado até 30 dias antes do 

parto.
Taxa de grupos educativos por 1.000 

inscritos.
A intervenção de grupos educativos é fortemente 

incentivada na ESF, em especial no município 
estudado. Entende-se que os profissionais 

farmacêuticos podem ter contribuição importante pois 
várias temáticas envolvem o uso de medicamentos, 

tanto na perspectiva do acesso quanto do uso 
racional.

Quadro 1, Indicadores do contrato de gestão da Secretaria Municipal de Saúde com a 
Organização Social de Saúde

REMUME: Relação Municipal de Medicamentos Essenciais; ESF: Estratégia de Saúde da 
Família; *os tratamentos fornecidos monitorados neste indicador variaram ao longo do tempo 

no período estudado e incluíram: medicamentos para tuberculose e hanseníase, insulina, asma 
no período de 12/2011 a 11/2013; medicamentos controlados a partir de 12/2014. 

A análise dos relatórios revelou a inviabilidade de comparação da evolução ao 
longo do período analisado devido às importantes variações na organização e intervalos 
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dos dados, dispondo valores mensais, trimestrais e quadrimestrais. Outra dificuldade foi 
que para alguns indicadores só foram encontradas a compilação dos resultados dos dois 
equipamentos de AP no território. Ademais, alguns indicadores foram apresentados de 
forma agregada por unidade de saúde e outros para o conjunto do território. 

As entrevistas realizadas revelaram que os indicadores do contrato de gestão não 
são usados na realidade dos serviços para orientar a tomada de decisão.

4 | 	DISCUSSÃO
Os objetivos, metas e indicadores contratualizados estabelecem responsabilidades 

quanto a compromissos assumidos de transferência de recursos financeiros pela contratante 
e a cooperação técnica necessária para o cumprimento dos resultados. Na avaliação 
de desempenho, o atingimento do pactuado no contrato, por meio de cumprimento de 
indicadores estabelecidos, implica na manutenção ou não dos contratos. (BARBOSA; 
ELIAS, 2010).

Os indicadores selecionados foram os mais relacionados a funções do SEFAR 
segundo Silva 2016, que o fez em discussão de consenso com profissionais e gestores do 
MRJ. 

O indicador 1 (Valor médio de medicamentos prescritos por usuário) depende 
bastante do padrão prescritivo. Ocorre que o financiamento dos medicamentos na atenção 
primária é responsabilidade compartilhadas das três esferas de gestão. Em cada nível, 
o valor é o definido pela correspondente comissão intergestora. O nível municipal tem a 
prerrogativa de colocar valor acima do mínimo que lhe cabe. Nos últimos anos os valores 
mínimos variaram de R$ 8,82, R$9,82 e R$10,30, respectivamente nos períodos 2012-
01/13, 01/13-03/17 e de 03/2017 até 12/2019. 

A contra-partida municipal, calculado pela base populacional, é em geral um peso 
grande aos tesouros dos municípios, que tem poucas fontes de arrecadação. No entanto, 
a realidade é bem mais complexa, pois a parcela da população que efetivamente usa o 
Sistema único de Saúde é variável, assim como a intensidade de realização de atendimento 
(concentração de consulta). Ademais, há municípios que são referência em atendimento 
(municípios-polo), caso do Rio de Janeiro, onde acorrem munícipes de cidades vizinhas. 
Ainda que a ESF trabalhe com adscrição de clientela, a população acaba mobilizando 
diferentes estratégias para conseguir atendimento onde reconhecem como mais resolutivo. 

Um outro aspecto, é que o gasto por prescrição dependerá bastante do padrão 
prescrito. Assim este mostra-se um aspecto relevante de ser monitorado pelos SEFAR que 
deve buscar estratégias de reorientação de tendências desviantes deste indicador. 

O comportamento prescritivo também será revelado pelo indicador 2 (Percentual de 
medicamentos prescritos da REMUME). As listas de medicamentos essenciais visam definir 
os medicamentos mais custo-efetivo para as doenças prevalentes (BRASIL, MS/SCTIE/
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DAF, 2018). No Brasil, a Relação Nacional de Medicamentos Essenciais existe desde 1964 
(BERMUDEZ et al., 2018). Tendo em vista o modelo federativo e as grandes diferenças 
nacionais cada estado e município pode e deve definir uma lista mais adequada ao seu 
território. A lista de medicamentos essenciais somente será efetiva se os medicamentos 
estiverem disponíveis para a população e se os prescritores a seguirem. 

A literatura documenta diferentes estratégias de promoção do uso racional de 
medicamentos, a maioria passível de ser protagonizada pelos SEFAR (BERMUDEZ et al., 
2018) 

No modelo convencional de APS é bastante comum a oferta de alguns tratamentos 
em unidades de referência. Na ESF, a ideia é cobrir as necessidades de cada território, 
atendendo de forma abrangente as necessidades de saúde que ali ocorrem, facilitando 
o acesso dos pacientes(BRASIL. MS/GM, 2011). A atenção deve ser integral, cobrindo 
as necessidades em termos de prevenção, cuidado, diagnóstico e tratamento. Assim, o 
indicador 3 monitora este aspecto, contemplando diferentes doenças ao longo do tempo.

A tuberculose, relacionada ao indicador 4, é um grande problema de saúde pública 
e o estado do Rio de Janeiro, em particular o município homônimo, tem uma das maiores 
prevalências no país (PIO et al., 2019). Ademais do benefício direto para o paciente assistido, 
a conclusão dos tratamentos tem grandes implicações para a saúde pública, uma vez que 
interrompe a cadeia de transmissão, além de prevenir resistência aos medicamentos de 
primeira linha. Quando o paciente requer tratamentos de segunda e terceira linha ficam 
reduzidas as chances de cura e aumenta o custo do tratamento (BRASIL. MS/SVS/DVDT, 
2019). A tuberculose requer abordagem multiprofissional e os SEFAR podem ter grande 
contribuição.

A sífilis tem particular importância quando ocorre durante a gestão pelos seus efeitos 
na mulher e na criança. Assim, é fundamental a garantia de tratamento adequado dos 
casos diagnosticados (indicador 5). Um dos aspectos do tratamento é a disponibilidade dos 
medicamentos necessários, principalmente a penicinila benzatina, o que é responsabilidade 
dos SEFAR, bem como o monitoramento da continuidade do esquema de tratamento até sua 
conclusão, incluindo a busca ativa de pacientes em conjunto com a equipe multiprofissional, 
quando necessário (BRASIL. MS/SVS/PN-DST/AIDS, 2006)

As ações da ESF podem contemplar o indivíduo, a família e a .comunidade o que 
é igualmente esperados dos SEFAR neste nível de atenção (OPAS, 2013).  A abordagem 
em grupos permite trabalhar diversos temas, como saúde mental, diabetes, hipertensão, 
violência, gestação e vários deles tem implicações relevantes quanto ao uso de medicamentos 
nos seus mais variados aspectos (uso adequado, mal-uso, adesão ao tratamento, acesso, 
cuidado com os medicamentos). Assim, os grupos são uma oportunidade importante de 
atuação dos SEFAR. Este indicador é bastante inespecífico em sua forma de coleta pois 
não permite visualizar o tipo de problema trabalhado nem a contribuição de cada serviço ou 
categoria profissional, mas foi considerado relevante no trabalho de Silva (2016).
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A dificuldade de sistematização dos indicadores, o que implicou  na inviabilização 
a análise longitudinal inicialmente planejada, assim como a fala dos gestões confirmou 
que não são usado na gestão dos SEFAR no nível locala despeito da importância desses 
serviços. Também tem sido documentada falhas na definição dos indicadores, sugerindo que 
o sistema como um todo precisa melhorar, de maneira a incentivar o uso das informações 
na melhoria do cuidado e não apenas na gestão administrativa dos contratos de gestão 
(SILVA, 2016).

5 | 	CONCLUSÕES
A relevância dos SEFAR para o êxito das ações na APS, principalmente da qualidade 

na prestação de serviços pode ser sempre acompanhada e avaliada por meio de indicadores 
que servem de referência no processo de verificação e comparação das condições dos 
serviços prestados aos usuários. Por ser um processo contínuo, é necessária a aplicação 
de indicadores que sirvam para avaliar os eixos centrais dos SEFAR, como o acesso e o 
uso racional de medicamentos.

Dentre os inúmeros indicadores pactuados nos contratos de gestão da SMS-RJ foi 
possível identificar seis que se relacionavam, direta ou indiretamente, com os SEFAR, razão 
pela qual foram aqui selecionados para analisar seu comportamento e funcionalidades. 
Isto significa discuti-los vis-à-vis sua importância para os SEFAR na APS no nível local, 
compreendendo-os como estratégia de organização da atenção e da gestão em saúde.

Como os indicadores estão sendo usados fora de seu objetivo primário a relação 
de alguns deles com o SEFAR foi algumas vezes indireta e mesmo os que tinham uma 
relação mais direta não necessariamente tem governabilidade total pelas ações do SEFAR. 
No entanto, as ações em saúde são complexas e multidisciplinares, de forma que poucos 
indicadores têm governabilidade total por apenas um serviço ou categoria profissional.

 Identificou-se baixo uso dos indicadores do Contrato de Gestão para apoiar 
decisões gerenciais no nível da micro-gestão, tendo contribuído para isso a baixa clareza 
de sua formulação e a organização dos relatórios.
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